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RESUMO

O objet ivo deste estudo foi ident if icar as ev idênc ias c ient íf icas ex istentes 

sobre as estratégias de cuidado desenvolv idas na Atenção Pr imár ia à Saúde 

para mulheres em climatér io. Esta é uma rev isão integrat iva de literatura, 

realizada nas bases de dados Literatura Lat ino-Amer icana e do Car ibe em 

Ciênc ias da Saúde (LILACS), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical 

Literature Analysis and Retr ieval System Online (MEDLINE) A estratégia PICo 

ut il izando a estratégia PICo (População, Fenômeno de Interesse e Contexto) 

foi empregada para estabelecer os descr itores. Foram incluídos ar t igos em 

inglês, espanhol ou por tuguês, de 2017 a 2022, que responderam à questão 

de pesquisa, resultando em sete ar t igos selec ionados. Os resultados foram 

organizados em duas categor ias: “Estratégias de cuidado no tratamento do 

climatér io” e “Estratégias de cuidado relac ionadas à assistênc ia à saúde 

da mulher no climatér io”. Ident if icou-se uma lacuna assistenc ial a respeito 

do tratamento não farmacológico realizado pelos prof issionais de saúde. 

Ainda obser varam-se as dif iculdades enf rentadas pelos prof issionais de saúde 

durante a assistênc ia nessa fase de v ida. Destar te, se mostra necessár io à 

realização de estudos na perspect iva das mulheres no climatér io, para assim, 

construir uma prát ica de cuidado baseada na realidade das usuár ias.
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ABSTRACT

The aim of this study was to ident if y the ex ist ing sc ient if ic ev idence on the care strategies developed in Pr imar y 

Health Care for women in climacter ic condit ions. This is an integrat ive literature rev iew, car r ied out in the 

databases Lat in Amer ican and Car ibbean Literature in Health Sc iences (LILACS), Nursing Databases (BDENF) and 

Medical Literature Analysis and Retr ieval System Online (MEDLINE) The PICo strategy using the PICo strategy 

(Populat ion, Phenomenon of Interest and Context) was employed to establish the descr iptors Ar t icles in English, 

Spanish or Por tuguese f rom 2017 to 2022 that answered the research quest ion were included, result ing in seven 

selec ted ar t icles. The result s were organized into two categor ies: “Care strategies in climacter ic treatment” and 

“Care strategies related to women’s health care in the climacter ic”. A care gap was ident if ied with regard to the 

non-pharmacological treatment car r ied out by health professional s. In addit ion, the dif f icult ies faced by health 

professional s dur ing this phase of life were obser ved. Thus, it is necessar y to car r y out studies f rom the perspect ive 

of women in the climacter ic, in order to build a care pract ice based on the reality of users.

RESUMEN

El objet ivo de este estudio fue ident if icar la ev idenc ia c ient íf ica ex istente sobre las estrategias de atenc ión 

desar rol ladas en la Atenc ión Pr imar ia de Salud para mujeres en climater io. Se trata de una rev isión bibliográf ica 

integradora, realizada en las bases de datos Literatura Lat inoamer icana y del Car ibe en Cienc ias de la Salud (LILACS), 

Bases de Datos de Enfermer ía (BDENF) y Medical Literature Analysis and Retr ieval System Online (MEDLINE) Para 

establecer los descr iptores se empleó la estrategia PICo (Poblac ión, Fenómeno de Interés y Contexto) Se incluyeron 

ar t ículos en inglés, español o por tugués desde 2017 hasta 2022 que respondieran a la pregunta de invest igac ión, 

resultando siete ar t ículos selecc ionados. Los resultados se organizaron en dos categor ías: “Estrategias de atenc ión 

en el tratamiento del climater io” y “Estrategias de atenc ión relac ionadas con el cuidado de la salud de la mujer en 

el climater io”. Se ident if icó un vac ío asistenc ial en relac ión con el tratamiento no farmacológico l levado a cabo 

por los profesionales sanitar ios. Además, se obser varon las dif icultades a las que se enf rentan los profesionales 

sanitar ios durante esta fase de la v ida. Así, es necesar io realizar estudios desde la perspect iva de las mujeres en 

el climater io, para construir una práct ica asistenc ial basada en la realidad de las usuar ias.

INTRODUÇÃO

O climatér io pode ser carac ter izado como 

uma fase natural que, cor responde à t ransição da 

mulher do c iclo reprodut ivo para o não reprodut ivo, 

ocor rendo entre os 40 e 65 anos, possuindo como 

marco temporal a menopausa1. A menopausa aparece 

como um evento corporal do envelhec imento 

feminino, ev idenc iando mudanças na v ida soc ial , 

amorosa, sexual e familiar 2.

A menopausa pode ser ident if icada com 

a inter rupção da menstruação após 12 meses 

consecut ivos de amenor reia e ocor re eventualmente 

entre os 48 e 50 anos. Ex istem algumas mulheres que 

v ivenc iam a menopausa precocemente, antes dos 40 

anos, esta é chamada de falênc ia ovar iana precoce. 

Alguns sintomas são f requentes durante esse per íodo, 

além da ir regular idade menstrual , os fogachos e 

suores noturnos também são ev idenc iados. Nessa 

esteira de pensamento, é impor tante ressaltar que a 

conf irmação do diagnóst ico de uma mulher em fase 

da menopausa é essenc ialmente clínica, não sendo 

necessár ia a realização de exames laborator iais para 

dosagem de hormônios1.

As mulheres usuár ias do Sistema Único de Saúde 

(SUS), em fase de climatér io, são atendidas nas 

Equipes de Saúde da Família (eSF) e muitas vezes 

seus sintomas podem passar despercebidos ou ser 

confundidos com alguma patologia. Sendo assim, é 

papel dos prof issionais de saúde ident if icar essas 

usuár ias a par t ir da escuta qualif icada, estratégias 

de cuidado e Educação em Saúde (ES), garant indo a 

integralidade do cuidado3.

Destar te, é necessár io que os prof issionais da 

saúde realizem uma abordagem humanizada com 

essas mulheres, com o mínimo de inter venção 

medicamentosa possível . É impor tante ressaltar que 

a maior ia das manifestações clínicas do climatér io 

pode ser manejada com mudança nos hábitos de v ida, 

medidas compor tamentais e autocuidado. 

Além disso, é impor tante que os prof issionais 

da Atenção Pr imár ia à Saúde (APS) proporc ionem 

um atendimento focado na singular idade de cada 

mulher, oferecendo conselhos e or ientações, 
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com o objet ivo de apr imorar a qualidade de v ida 

dessas pac ientes. Assim, possibilitar que essas 

mulheres atravessem esse per íodo de forma natural 

e personalizada, aplicando o tratamento clínico de 

acordo com a realidade de cada usuár ia1.  Com isso 

em mente, o propósito deste estudo foi ident if icar 

as provas c ient íf icas ex istentes sobre as estratégias 

de cuidado implementadas na APS para mulheres em 

climatér io.

MÉTODO

Trata-se de uma rev isão integrat iva realizada 

durante o mês de abr il de 2022. A f inalidade desse 

método é condensar resultados de estudos sobre um 

tema espec íf ico, de forma estruturada e sistemát ica4.

A seleção seguiu a diretr iz Prefer red Repor t ing 

Items for Systemat ic Rev iews and Meta-Analyses 2020 

(PRISMA)5 de forma adaptada. Para a realização 

da rev isão, percor reram- se as seguintes etapas : 

1) Escolha da questão de pesquisa; 2) Def inição 

de cr itér ios inclusão e exclusão; 3) Categor ização 

dos estudos; 4) Análise cr ít ica dos estudos;) 

Interpretação dos resultados; 6) Apresentação da 

rev isão4 .

Para a def inição da questão de pesquisa, ut il izou-se 

os descr itores seguindo a estratégia PICo (População, 

Fenômeno de Interesse e Contexto), esta possibilita 

a maximização da recuperação de ev idênc ias nas 

bases de dados, foca o escopo da pesquisa e ev ita 

a realização de buscas desnecessár ias6. Def iniu-se 

como População (P): Mulheres; para o Fenômeno 

de Interesse (I): Estratégias de cuidado; e para o 

Contexto (Co): Climatér io na Atenção Pr imár ia à 

Saúde. A questão que nor teou a pesquisa foi : quais 

as estratégias de cuidado desenvolv idas na Atenção 

Pr imár ia à Saúde (APS) para mulheres no climatér io? 

As bases de dados consultadas foram selec ionadas 

v ia Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS), sendo a 

Literatura Lat ino-Amer icana e do Car ibe em Ciênc ias 

da Saúde (L ILACS); Banco de Dados em Enfermagem 

(BDENF); e Medical Literature Analysis and Retr ieval 

System Online (MEDLINE). A estratégia de busca pode 

ser v isualizada no Quadro 1.

Quadro 1- Estratégia de busca

Bases de Dados Estratégia de busca

LILACS, BDENF e 

MEDLINE v ia BVS

((mh:(saúde da mulher)) 

OR (mh:(mulheres)) OR 

(atenção integral à saúde da 

mulher) OR (mulher)) AND 

((mh:(educação em saúde)) 

OR (mh:(integralidade em 

saúde)) OR (mh:(terapias 

complementares)) OR 

(mh:(qualidade de v ida)) 

OR (mh:(cuidados de 

enfermagem)) OR (mh:(terapia 

de reposição hormonal)) OR 

(mh:(terapia de reposição 

de estrogênios)) OR 

(educação em saúde pública) 

OR (prát icas integrat ivas 

e complementares) OR 

(terapia de reposição de 

hormônios) OR (enfermagem)) 

AND ((mh:(menopausa)) 

OR (mh:(climatér io)) OR 

(mh:(atenção pr imár ia à 

saúde)) OR (mh:(estratégia 

saúde da família)) OR 

(mh:(saúde da família)) OR 

(atenção básica)) AND ( 

db :(“MEDLINE” OR “LILACS” 

OR “BDENF”) AND la :(“en” OR 

“pt” OR “es”)) AND (year_

cluster:[2017 TO 2022])

Fonte : dados da pesquisa, 2022.

Poster iormente a busca, realizou-se a leitura dos 

t ítulos e resumos e, após, foi realizada a leitura 

do texto completo. Ut ilizaram-se como cr itér ios 

de inclusão, ar t igos de pesquisas pr imár ias, dos 

últ imos c inco anos (2017 a 2022), disponíveis 

online, nos idiomas por tuguês, inglês e espanhol e 

que respondessem a questão de pesquisa.  Ao f inal , 

sete ar t igos compuseram essa rev isão, sendo seis na 

L ILACS e um na BDENF (Figura 1) . 
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Figura 1- F luxograma de ident if icação, seleção, elegibilidade e inclusão dos ar t igos, adaptado da diretr iz 

PRISMA 20205. 

Fonte : dados da pesquisa, 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ident if icaram-se produções c ient íf icas no 

ano de 2021 (57,1%)7,8,3, 9 e 2018 (42,8%)10,11,12. As 

publicações selec ionadas nesta rev isão t iveram em 

sua maior ia a autora pr inc ipal como enfermeira 

(85,7%)3,7,8,10,11,12 e uma (14,2%)9 médica, em cenár io 

brasileiro e no idioma por tuguês.

No que se refere ao delineamento, constatou-

se que todas as pesquisas se t ratavam de estudos 

descr it ivos. No que concerne ao público alvo, 

57,1%8,9,10,11 dos estudos foram desenvolv idos pela 

perspect iva das mulheres e 42,8%3,7,12 v isando a 

percepção dos prof issionais de saúde. 

Para a organização dos ar t igos selec ionados, os 

autores elaboraram um quadro sinópt ico (quadro 2) 

disposto em ident if icação, base de dados, t ítulo do 

ar t igo, ano, objet ivo, método e nível de ev idênc ia.

Em relação à prát ica baseada em ev idênc ias, 

segundo Melnyc13 a classif icação do nível de ev idênc ia 

(NE) pode ser realizada em sete níveis (N): o N1 são 

ev idênc ias or iundas de  rev isões  s istemát icas  ou  

metanálise  de  estudos  clínicos  controlados; N2, 
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ensaios clínicos randomizados controlados; N3,  ensaios  clínicos  sem  randomização;  N4,  coor te  e  caso- 

controle ;  N5,  rev isão  s istemát ica  de  estudos  descr it ivos  e  qualitat ivos;  N6,  estudo  descr it ivo  ou  

qualitat ivo;  e  N7  -  opinião de autor idades/espec ialistas.

Quadro 2 - Quadro sinópt ico conforme ident if icação (ID), t ítulo do ar t igo, ano de publicação, objet ivo (s) do 

estudo, método e NE.

ID BASE DE DADOS TÍTULO ANO OBJETIVO MÉTODO NE

A17 BDENF Percepções de 

enfermeiros 

sobre a 

atenção ao 

climatér io. 

2021 Analisar a 

atenção à 

saúde das 

mulheres 

acerca do 

manejo do 

climatér io por 

enfermeiros 

de Atenção 

Pr imár ia à 

Saúde

Estudo 

qualitat ivo e 

descr it ivo

6

A28 LILACS Necessidades 

de cuidado 

de mulheres 

no climatér io 

com 

hiper tensão: 

possibilidades 

de trabalho 

do 

enfermeiro. 

2021 Compreender 

as 

necessidades 

de cuidado de 

mulheres no 

climatér io com 

Hiper tensão 

Ar ter ial 

Sistêmica 

(HAS). 

Pesquisa 

qualitat iva

6

A33 LILACS O olhar do 

prof issional 

da Atenção 

Pr imár ia sobre 

o cuidado 

à mulher 

climatér ica 

2021 Discut ir a 

perspect iva de 

prof issionais 

de saúde sobre 

o cuidado às 

mulheres no 

climatér io 

na Atenção 

Pr imár ia.

Pesquisa 

qualitat iva 

exploratór ia.

6

A49 LILACS Conhec imento 

das mulheres 

sobre a 

terapia de 

reposição 

hormonal 

2021 Analisar o 

conhec imento 

das mulheres 

sobre a TRH 

e ident if icar 

quais são os 

pr inc ipais 

pontos 

que geram 

confusão ou 

dúv ida

Descr it ivo 

transversal .

6
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A510 L ILACS Vivenc iando 

o climatér io : 

percepções 

e v ivênc ias 

de mulheres 

atendidas 

na atenção 

pr imár ia

2018 Apreender as 

percepções de 

mulheres que 

v ivenc iam o 

climatér io.

Pesquisa 

descr it iva 

exploratór ia.

6

A611 L ILACS Percepções 

de mulheres 

acerca do 

climatér io. 

2018 Conhecer as 

percepções 

de mulheres 

acerca do 

climatér io.

Pesquisa 

qualitat iva

6

A712 L ILACS Demandas de 

mulheres no 

climatér io na 

Estratégia 

Saúde da 

Família : 

estudo 

descr it ivo. 

2018 Conhecer as 

pr inc ipais 

demandas de 

mulheres no 

climatér io, 

atendidas 

na Atenção 

Pr imár ia à 

Saúde, a par t ir 

dos relatos dos 

prof issionais 

de saúde.

Pesquisa 

qualitat iva 

descr it iva

6

Fonte : dados da pesquisa, 2022.

Nota : A – Ar t igo, seguido do número subsequente, conforme seleção dos estudos.

A par t ir da análise emergiram duas categor ias : a) 

Estratégias de cuidado no tratamento do climatér io e 

b) Estratégias de cuidado relac ionadas à assistênc ia 

à saúde da mulher no climatér io.

Estratégias de cuidado no tratamento do 
climatério

Nesta categor ia apresentam-se os pr inc ipais 

achados dessa rev isão a respeito das estratégias de 

cuidados relac ionadas ao tratamento medicamentoso 

e não medicamentoso ut ilizado para alív io dos 

sintomas do climatér io.

Os estudos ev idenc iaram em sua maior ia a 

ut il ização de terapia de reposição hormonal (TRH) 

como tratamento para a menopausa. Em contrapar t ida, 

alguns achados dessa rev isão demonstram que a 

ut ilização de TRH deve ser realizada apenas em casos 

espec íf icos, ex ist indo então, métodos alternat ivos 

de tratamento7,11. Emergiram como estratégias 

alternat ivas de tratamento a aur iculoterapia, 

caminhadas, uso da isof lavona e chás. Porém, esses 

t ratamentos eram realizados como estratégia de 

autocuidado das usuár ias, não sendo or ientações 

adv indas de prof issionais da saúde8,10. 

Em um estudo, um enfermeiro relatou indicar 

o uso da lec it ina de soja e produtos de soja para 

mulheres que estavam impossibilitadas de ut ilizarem 

a TRH, enaltecendo que a reposição hormonal é uma 

forma mais efet iva de tratamento8. Ainda, em outro 

estudo, um prof issional de saúde ev idenc iou or ientar 

que a reposição hormonal pode não ser benéf ica, mas 

algumas usuár ias manifestam desejo de inic iar o uso 

mesmo assim12. Em outros casos, alguns enfermeiros 

or ientavam o uso de chás para algumas patologias, 

mas não espec if icamente para o alív io dos sintomas 

do climatér io8.

Além disso, é possível suger ir que as mulheres 

não possuem conhec imento sobre a TRH e possuem 

crenças a respeito do tratamento do climatér io. 

As crenças estão geralmente somadas a fal sas 

informações. A falta de informação, atrelada ao 

medo, ocasiona insegurança em procurar aux ílio para 

o alív io dos sintomas climatér icos9. Ainda, no estudo 
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de Belizáro9 ev idenc ia-se que ex istem casos em que 

a TRH pode ser usada com segurança, porém, não é 

a única opção, ex ist indo alternat ivas de tratamento 

disponíveis.

Nesse mesmo estudo, constatou-se que 58% das 

mulheres foram or ientadas por algum prof issional da 

saúde sobre a menopausa, 42,4% sobre os benef íc ios 

e r iscos da TRH.  No que diz respeito a TRH, 85% 

não f izeram/não fazem uso e 15% já f izeram/fazem. 

Quando quest ionadas se a soja poder ia excluir a 

ut il ização da TRH, apenas 32,2% acreditavam na 

informação. Ident if icou-se que 78,1% das mulheres 

acreditavam que os f itoterápicos func ionam como 

TRH9 Ainda, em outro estudo emergiu o desejo de 

ut ilizar medicamentos para TRH, mas prevaleceu o 

medo de desenvolver câncer10.

Destaca-se que muitas mulheres buscam o 

tratamento hormonal em pr imeira escolha, sem 

ao menos pensar em ut ilizar métodos alternat ivos 

mais saudáveis, como adequação da alimentação e 

exerc íc ios f ís icos para aux iliar no alív io dos sinais e 

s intomas11. Nesse sent ido, a TRH tem sido a pr imeira 

alternat iva de solução encontrada pelas mulheres 

para eliminar s intomas indesejáveis do climatér io 

e também a mais ofer tada. Essa estratégia de 

cuidado sugere a hipótese de que as mulheres 

poderão v isualizar o climatér io como uma doença, 

necessitando de cura, e que a única alternat iva de 

tratamento seja por meio de medicamentos11.

No que concerne aos sintomas tratados, os 

pr inc ipais são os fogachos, dispareunia, sudorese, 

perda de libido, ressecamento vaginal , incont inênc ia 

ur inár ia, alteração do humor, ansiedade e distúrbios 

do sono8,11,10,9,12,7,3. Em relação ao assunto, Luz e 

Frutuoso3 ressaltam a cr iação de um protocolo 

espec íf ico sobre a atenção às mulheres no climatér io 

a nível munic ipal , cr iado por meio de um Grupo 

Técnico de Saúde da Mulher (GTSM), v isando os 

métodos de tratamento para essas mulheres. Ademais, 

o GTSM é uma impor tante fer ramenta para discussão 

compar t ilhada e permanente com os prof issionais de 

saúde, aux iliando nos percalços para a construção 

de prát icas de cuidado integral com as mulheres 

climatér icas3.

Estratégias de cuidado relacionadas à 
assistência à saúde da mulher no climatério

Nesta categor ia reuniram-se os pr inc ipais 

resultados encontrados relac ionados à assistênc ia 

às mulheres no climatér io.

Ident if icou-se a impor tânc ia do papel do 

enfermeiro no acompanhamento de mulheres na 

menopausa e climatér io8. Os enfermeiros aparecem 

como atores impor tantes nesse processo de cuidado, 

pr inc ipalmente no que diz respeito à realização da 

consulta de enfermagem à mulher no climatér io11. 

Porém, um estudo revela a dif iculdade em pensar em 

ações voltadas para a mulher nessa fase de v ida, e 

que alguns prof issionais podem acabar minimizando 

os sintomas do climatér io. Nesse sent ido, Luz e 

Frutuoso3 realizaram of ic inas acerca da temát ica com 

os prof issionais de saúde, opor tunizando espaços 

de eluc idação das f ragilidades do cuidado prestado 

a essas mulheres na Unidade de Saúde, surgindo a 

ideia de cr iação de um grupo de conv ivênc ia para 

esse público3.

Ainda, emergiu a ideia de dialogar com as 

mulheres no dia de realização de coleta do exame 

c itopatológico e em grupos para hiper tensos e 

diabét icos, além de or ientar os parceiros sobre a 

temát ica, para que eles também compreendam sobre 

o climatér io e aux iliem no cuidado à mulher. Os 

prof issionais suger iram ao f inal de um estudo, ações 

de cuidado às mulheres climatér icas e seus parceiros 

nas at iv idades já ex istentes na unidade, de cuidado 

indiv idual , em grupo ou nas v is itas domic iliares3 

Os caminhos possíveis para outras formas de cuidar 

dessas mulheres ainda prec isam ser construídos no 

contexto do ter r itór io, do munic ípio e, sobretudo, 

do papel soc ial construído para as mulheres na 

soc iedade. 

Ident if icou-se também que a Atenção à Saúde 

da Mulher em climatér io, está atualmente resumida 

ao atendimento apenas sobre os sinais e sintomas, 

sendo baseado, muitas vezes, na exper iênc ia pessoal 

de cada prof issional7. O climatér io prec isa ser melhor 

abordado nos ser v iços de saúde, pr inc ipalmente 

v isando esclarecer dúv idas e or ientar as mulheres 

sobre essa fase, que envolve fatores biológicos, 

psicológicos e soc iais. Sendo assim, é necessár io 

invest ir em capac itação prof issional , opções 

terapêut icas e educação em saúde para aux iliar essa 

população a desenvolver autonomia no cuidado à sua 

saúde9.

Destaca-se ainda a falta de or ientações adequadas 

pelos prof issionais de saúde a esse público. 

Ev idenc iando a impor tânc ia dos prof issionais da APS 

estarem preparados, proporc ionando conhec imento 

a essas mulheres, buscando estratégias de cuidados 

que fac ilitem a v ivênc ia dessa fase de v ida9. Ainda, é 

impor tante ressaltar que as demandas das mulheres, 
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nessa fase de v ida, incluem aspectos psicológicos 

e soc iais para além das questões f is iológicas 

carac ter íst icas do climatér io12,11.

No que tange ao tratamento realizado pelas 

mulheres, em 2008, o Ministér io da Saúde lançou 

o Manual de Atenção à Mulher no Climatér io/

Menopausa14, este aborda as alternat ivas 

terapêut icas preconizadas, ev idenc iando a terapia de 

reposição hormonal e alternat iva de tratamento não 

medicamentoso, como a f itoterapia e a homeopat ia3.

Em 2016, o Ministér io da Saúde inst ituiu os 

“Protocolos da Atenção Básica : Saúde das Mulheres”1, 

sendo o últ imo mater ial of ic ial a respeito da 

temát ica lançado até hoje. Neste, a atenção às 

mulheres no climatér io foi div idida em abordagem 

farmacológica e não farmacológica. Na abordagem não 

farmacológica, destacam-se as Prát icas Integrat ivas 

e Complementares (PICs), em espec ial a f itoterapia. 

Nesse sent ido, alguns f itoterápicos podem aux iliar 

no alív io dos fogachos, e dentre os presentes 

na Relação Nac ional de Medicamentos Essenc iais 

(RENAME), o único assoc iado ao tratamento dos 

sintomas do climatér io é a isof lavona da soja. Além 

disso, ev idenc iou-se a abordagem no est ilo de v ida 

saudável , por meio da alimentação, at iv idade f ís ica 

e higiene do sono1.

Cast ilhos et al.8 cor robora com esse achado, 

ev idenc iando que dentre as terapias complementares 

para o alív io dos sintomas do climatér io, tem-se a 

ut il ização de f itoestrógenos extraídos da soja, 

como as isof lavonas, foeniculum vulgare, tr igonella 

foenum-graecum e o tr ibulus ter restr is as quais 

possibilitam a diminuição dos sintomas vasomotores 

e do ressecamento vaginal 14,15. Ao quest ionar os 

enfermeiros sobre o uso de terapias complementares, 

demonstraram pouco conhec imento acerca do 

assunto, mantendo a indicação da TRH15,16.

Em um estudo realizado com prof issionais de 

saúde sobre a ut il ização da f itoterapia, 68,8% 

apoiam a ut ilização, enquanto 17,2% responderam 

que deixar iam a dec isão por conta do pac iente e 

5,7% ev idenc iaram que depender ia da situação, 

espec ialmente do conhec imento que o prof issional 

t ivesse a respeito da planta refer ida17. Resultados 

semelhantes foram encontrados em um estudo 

realizado com enfermeiros, quando quest ionados 

sobre o conhec imento acerca da prescr ição dos 

f itoterápicos da RENAME, 84% dos par t ic ipantes 

negaram possuir essa informação e apenas 16% 

af irmaram ter domínio desse conhec imento para a 

prát ica cor reta 18.

Ainda, entre os métodos terapêut icos ut ilizados, 

a musicoterapia vem sendo ut ilizada para controlar 

a insônia, por aux iliar na diminuição dos sintomas. 

Além disso, o yoga também tem se mostrado ef ic iente 

no tratamento da depressão e insônia, melhorando 

o f luxo de energia no corpo, permit indo que o 

pac iente relaxe. Nesse sent ido, a imaginação guiada 

é outra técnica que mostra benef íc ios posit ivos 

nos fogachos, ao permit ir que ocor ra uma liberação 

de relaxamento do corpo, dev ido às prát icas dos 

exerc íc ios de respiração e imaginação 19,20.

No que concerne à abordagem farmacológica, 

os r iscos assoc iados ao uso da TRH devem ser 

cr iter iosamente avaliados. A administração de 

estrogênio, quando indicada, é uma forma ef icaz 

para o controle dos fogachos. A dose administrada 

deve ser a mínima para melhorar os sintomas. O 

estrogênio pode ser administrado por v ia oral 

(estrogênio conjugado ou estradiol) , parenteral 

(estradiol) t ransdérmico, sob a forma de adesivo 

ou percutâneo, sob a forma de gel . Em caso de 

queixas vulvovaginais e ur inár ias, pode-se ut ilizar 

estrogênio tópico vaginal1. Ainda, ressalta-se o r isco 

de tromboembolismo venoso com uso de estrogênio 

isolado ou assoc iado à progesterona. O estrogênio 

assoc iado à progesterona, ut il izado três a c inco anos, 

aumenta o r isco de câncer de mama, sendo o r isco 

mais elevado com o uso de medrox iprogesterona1.

No que tange à APS, esta pode ser considerada 

o lócus de cuidado às mulheres climatér icas, 

sendo responsável pelo acolhimento, pela escuta 

qualif icada e ofer ta de ações de promoção da 

saúde3. Nesse contexto, o enfermeiro, sendo um dos 

pr inc ipais desenvolvedores das prát icas de educação 

em saúde e atendimentos às mulheres, pode ser um 

elemento de grande valia no que se t rata de tentar 

construir estratégias para uma assistênc ia adequada 

às mulheres climatér icas. Visando a diminuição dos 

sintomas gerados pelas inúmeras alterações f ís icas 

e psíquicas, mas ac ima de tudo, prestando um 

atendimento pautado na integralidade21.

Nesse pensamento, um estudo aborda a realização 

de of ic inas como uma forma estratégica de educação 

em saúde22. Além disso, a t roca de saberes em colet ivo 

permite que as mulheres percebam que não estão 

soz inhas. Frente a isso, a realização de dinâmicas de 

grupo de conv ivênc ia e espaços de conf raternização 

pode fac ilitar a integração soc ial entre mulheres que 

estão v ivenc iando as mesmas queixas e exper iênc ias 

do climatér io23. 

Um estudo ev idenc ia que as mulheres procuram 
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as Unidades de Saúde pr inc ipalmente para consultas 

de acompanhamento da hiper tensão e realização do 

prevent ivo23, sendo estes, momentos impor tantes 

de captação dessas mulheres para ident if icar as 

demandas do climatér io. Desta forma, autores 

descrevem sobre as necessidades e dif iculdades 

exper ienc iadas pelas mulheres nesse per íodo. Sendo 

este um impor tante fator para que o ser v iço de saúde 

proporc ione acolhimento a elas, podendo esclarecer 

dúv idas e sensações a respeito desta fase de v ida24.

Porém, é de extrema impor tância que os prof issionais 

de saúde sejam capac itados e qualif icados acerca 

do atendimento a mulheres climatér icas.  Além de 

estarem em contato f requente com essa população, 

os prof issionais podem proporc ionar apoio à mulher 

na fase de envelhec imento reprodut ivo e planejar 

uma assistênc ia de acordo com as reais necessidades 

destas, além das questões f is iológicas, de forma 

sensível , harmoniosa e prox imal com a realidade 24.

CONCLUSÃO

Os achados desse estudo ev idenc iaram que as 

estratégias de cuidados no âmbito do tratamento do 

climatér io ainda se mantêm direc ionadas à abordagem 

farmacológica, ex ist indo lacunas assistenc iais no 

que diz respeito à ut il ização de abordagens não 

farmacológicas, como os f itoterápicos. 

Ainda, emergiram as dif iculdades apresentadas 

pelos prof issionais de saúde, pr inc ipalmente 

enfermeiros – prof issionais f requentemente ligados 

ao tema – no manejo do tratamento e cuidado dessas 

mulheres. Sendo assim, percebe-se a necessidade 

de capac itações e educações permanentes para os 

prof issionais se qualif icarem, para assim, estarem 

preparados para atuarem com esse público.

Em relação às estratégias de cuidado ut ilizadas 

na assistênc ia, destaca-se realizar of ic inas, grupos 

de conv ivênc ia, captação das mulheres durante os 

atendimentos de hiper tensão e prevent ivo e cr iação 

de um GTSM. Ademais, a consulta de enfermagem 

pode ser um impor tante espaço para a sinalização de 

demandas voltadas ao climatér io.

Destaca-se como lacuna do estudo o desfecho 

f inal de ar t igos incluídos nesta rev isão integrat iva, 

f indando em apenas duas bases de dados, sendo 

necessár ia a realização de uma pesquisa mais 

ampla, buscando ev idênc ias c ient íf icas em âmbito 

internac ional . 

Destar te, esse estudo poderá contr ibuir para o 

desenvolv imento de novas pesquisas na perspect iva 

das mulheres no climatér io, v isto que são elas que 

v ivenc iam os sintomas inerentes dessa fase de v ida.
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